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Se souberamos que, quando este 
artigo fôr publicado, já as mô-difica-
ções anouticiadas á Lei de ,Separação 
seriara um facto, reseróar-nos-hianlos 
para fazer incidir a nossa éritiéa, de 
louvôr ou de censura, para artigo ou 
artigos subsequentes. 
Tudo leva, porém, a crer que d 

parto vae ser laborioso e com exces-
siva assistencla medica, das alfurjas 
emanada, e por isso é que, á guisa de 
reclamação ou de álerta preventivo; 
vamos mais urna vez ennuinerar as 
simples mas justissimas medidas exi, 
t,•idas para satisfaçào da consciTwAa 
patliolica, que tem sido gravemente 
offcildida. ►. 
A ciarmos c̀redito ao raia-se de aí- 

uns jornaes, as modificações são; uma 
burla e medidas lia que represeiitakn Ti  
vá o termo, que.não Á. inveriçàor.nos- 
sa—unia gatunice. 
As pensões ás viuvas e, filhos dos 

padres, segundo a phrase c`wtica do 
actual Ministro do Iiitèrior, eram unia 
garotice da Lei; o desvio Mos`, livros 
do registo parochial, do regïsto reli-
gíoso, para as Conservatorias do Re-
gisto Civil, ficaria< sendo'simplesmente 
a consttmmação d'tini revolfante esl30 
Ilação. 
E para quê ? Para comniodidade 

do povo? De -maneira iierihunta. O po-
vo é incomparavelmente mais bem ser-
vi ,'o, tendo de procurar a Resídencia 
do seu Parocho, até á hora que mais' 
cortvcnicrlte lhe seja, do que ter de 
cmmaanhar nos meandros • d'uma 
Coliservatoria, onde só póde ir dentro 
das horas ofiiciacs e onde•eticontra r_a- 
ras de,coiihecidas, que por vezes lhe 
rlp<'Stam co n arreganhotpouco civil. 

Entro para quê ? Para se consum-
mar o attentadn aos direitos lei;itinios 
dos Parocho,. 
,(114) til 1)i-elieii dia-se que fossem entre-

livros do registo ,aos. Paro-
clios que d'elles estio in•iquaniente 
priv,,idos. isso seria uni acto digno, 
ele rc.p:lra:;ão e justiça. . 
O contrario é enveredar por cami-

nho cristdo e proceder contra a jtfáti-' 
4,i, t;lvez para agi-adir e iíteiiclei- ás 
ordens ímp ost::s pékI As-
Soclação do RC`'!sio Civil, Cio livre-

pensamento e coligéncres. 
L o seta intuito é de faciI compre-

IteMáto--é a upaganisição elo povo, 
affastarido-o da egreja, para tudo que 
importa a vida cia familia.« 

E' preciso, para pacificação ela fa-
rrtilia portuguez•t, jue a revoluçãó de 
5 cie dezembro não tenha ,o caracter 
ela de 5 ('Outubro, que foi em verda-
de mais contra a Egreja elo que coil-
tra a monarchia. 

E' preciso que se saiba 'que o regis-
to civil é uni opus escusado imposto 
ao povo, porque nunca deixaram de 
ser ministrados os dados éstatisticos 
liara os serviços cio recenseariicnto,.de 
estudos cleinar;ogicos, de orplianolo-
gia, de sattde, etc. etc. 
Nem outra cousa era de esperar, es-

talido, como estava, o serviço entre-
a pessoas id(5neas, sob a fiscalisa-

çao dos Bi•;pos e seus delegados. 
a:• ;: 

atilas, gtlaes são em synthese as re-
claniaçoes dos cathoicos,sem as quacs 
a paz n to póde minar em Portugal ? 

Muito siniples, mas tanrbern muito 
justas. 

I—E' preciso restal?elecer as rela-
ções com Roma, o Chéfie do catholi-
cismo, que desafia os seculos e a im-
piedade, o Vigario de Christo na ter-
ra, a quem estio confiadas as chaves 
dos riquissimos thçsouros da Egreja. 
E'então, mesmo rio, reginierl de, sepa-
ração, v,er-se-leia coifo seria facil esta-
belecerem os dois poderes honrosa 
Concordata. 
: 11---E' preciso que aos catholicos, 

cone o reconhecimento explicito da 
auçtoridade hierarchica sobre o culto, 
sejarn outhorgadas as liberdades es-
senciaes, que,fazenr parte do program-
ma ,minimq "dos Centros Catholicos. E 
S,4o: 

,a)---Liberdade ele culto, sem peias, 
sem subordinações e até sem guar-
das portões; mas debaixo apenas da 
atictoridade dos legitimos 'superiores 
hierarcllicos; 

b)---Liberdade de ensino, para não 
serem só os paes que dispõem de 
bens de fortuna os unicos a poderem 
dar instrucção moral e religiosa a 
seus filhos, educando-os no estrangei-
ro. Portugal, a este proposito, com 
as leis em vigor, dá tinia tristissima 
nota de atrazo de •civilisação. E' re-
pugnante o ensino neutro nas escolas 
officiaes, sem Deus, e sem religiâo,por-
que conduz á anarchia.` /pias, ao nie-
tlos possam os collegios particulares, 
sempre que essa sela a expressa volt-
tade dos paes,educar os seus alumiios 
rios elementos religiosos, base de to-
do o progresso, da verdadeira civili-
saçào; • ;► •. 

r,)— Liberdade de associação, não 
continuando o espectacul_o, que nos 
ertvérgotiila aos olhos de nações civi-
lisadas, de continuarem proscriptos 
os seus-filhos mais benl uleritos. 

111—E; preciso que nos restituam 
os nossos betïs, os Uetis 'da Egreja, 
que nàÓ pôdem ser pertença do Esta-
do, sem que isso represente unia iiri-
qua espaliaç<1o. E os nossos bens não 
sio apenas os templos, destinados ao 
culta, OS nossos belas. Sào tainberrr ;aS 

Residr•rrcias, , parochiaes, construidas 
com o dinheiro cios catholicos, para 
ti fructo e habitaçào do crtcart•egado 
da parochialieiade peio seu Bispo; os 
nossos bens são os quintaes das Resi-
dencias, são os fc>ros, ás Egrejas cota--

cedidos; para congrua e decente sus-
teritaçào do parocho, são as inscri-
pções, resultadío ou conversão cie 
bens mais largos, que sei da Egreja 
eram e só á Egreja pertenciam e de-
vem pertencer. 

E' .precisei, em sumnia, que as nio-
dificações assentem em bases justas. 

E' preciso ouvir eis repetidos cla-
mores da consciencia catholica. 

E' preciso...: refundir, esfrartga-
lhar toda a Lei, para que, embora re, 
nascendo, ella seja orientada pelos re-
ctos principios da justiça, dos quacs 
resultarão as prosperidades que para 
a sua Patria devem procurar todos os 
seus fillios. 
Nada ele precipitações. 
A Opinino publica utnà entrevista 

com o Sr. Ministro do Interior, sobre 
a projectada reforma onde se fazem, 

affirmações de respeito pela conscien-
cia catholica. 
Agradou-nos a entrevista. 
Mas, o remedio (leve ser radical, 

nada de palliativos. Lei nova, lei de 
poucos artigos, os dois poderes —, o 
Estado e a Egreja — fique cada um 
com o que lhe pertence. Depois, não 
sejam regateadas á Egreja as liberda-
des de direito comtnum. 
E depois, com o respeito mutuo, vi-

veremos em paz e harmonia, na mais 
invejada fraternidade. 

Porque não lia- de ser assim ? 

Gd- ti • • • 

F 

Para execução pratica do que é, en-
sinado e prescripto na carta encyclica 
flumani generis i-edrniptioarena, sobre a 
sagrada p,régaçâo, com approvação de 
Sua Santidade, foi estabelecido uni 
regulamento, que deverá ser norma 
segura para os Ordinarios é ter im-
mediata execução. 

Por esse regulamento, « como ao 
Bispo ordinario do Togar pertence 
principalmente o numero da pregaçào, 
e sendo a elle reservado o assumir e 
deputar quem o substitua e suppra n' 
este altissiiiio ministerio, ainda mesuro 
no caso especial em que as despezas 
sejam, ou por dever ou por uso, ct;s-
teadas por"outrem, vinguem póde, va-
lida e licitamente, escolher e convidar 
um prégador, mestlio para .a propria 
egreja, e vinguem quer do clero se-
cular, quer do regular, póde licita-
mente acceitar tal convite, senão nos 
limites e modos fixados.... « 
Os parochos, ila sua egreja, çrosanl 

da faculdade de pr(;gar. 
Em todos os restantes casos, liara 

pregar ao povo fiel nos teml:Jos pu-
blicos ou oratorios, é necessario que 
se obtenha faculdade cio Ordinario da 
diocese. 

Esta faculdade deve ser pedida: 
Pelo Parocho, para a egreja, paro-

chial e para as outras eglcjas Wella 
dependentes; 

Pelo sacerdote primicieiro ou capel-
Ião de qualquer coiifrai ia. 

Claro que se entende com as ca-
pellas isentas da jurfsdicçào parochíal. 
O reguiatmiito falta ainda de mais 

dignidades que devem pedir esta fa-
culdade, sere cabimento, porém, de 
necessidade n'esta minuscula secção. 
Quem pede tal faculdade eleve limi-

tar-se á simples proposta da pessoa e 
• esta subordinada ao simples bc riepla-
cito do Ordinario. 
«Todo aquelle que, sem pedir esta 

faculdade, convidasse qualquer para 
pregar, assim como qualquer sacerdo-
te que assim convidado seientemente 
aeceite e prégue, deverao ser punidos 
pelo Ortinario N 

O praso de pedido não eleve ser i11-
ferior a cIdus triezes, salvo se os Bis-
pos enteriderein estabelecer 19111 tempo 
diverso, elabora piais breve, segundo 
o genero e importancia da préüaçtto e 
a qualidade do prél;ador. 
Realtliíalte, cases ha em que o pra-

so, ou a antecedencia tens " fatalmente 
de Ser mais breve, ou mais culta. 

Por eniquanto, porém, não temos 
conllecir11etlto de le> islaçào diversa da 
elo re,<,ulamento, que sela 'ìp;)rovada 

1-, elo nosso E-vicellenti,simo Prelado. 
Apenas sabemos que a Associaçâo 

fficht<<s de rakfU14. 

Diz o «Dia», jornal quo• mornarchista, 

Fallando dó (politegas» e tal, 

Que a cousa, como vae, vau muito mal 

Pois stti de consplratas rt'urnr1 pista.'. 

Tendo o Brito Câmácho unionista 

0 quatorze (le maio propara(lo 

Por causa d'eloi(.ões, está provado, 

Que a ,ora Lambem cgúer erguer a cridLa ! 

-E a razão é a mesma—as'eleieõeSL 

1`11e que profli ou os formig,õçs, 

Vae unir-sc com elles outra voz ! ! ! 

L' que assim como triplo é o inimigo 
Da nossa alma, tambt m elo povo ami-o 
Ficam seudio os inimi,,os outros 

0 mundo é... o Alfonso, o ort;ull,oso; 
Que a todos quer maridar e é brigão, 

/Gato de nove rabos n'uma pião 

E na outra.:. um ancinho finai geitosci: 

A carne é o Tone-Zé, o da receita 

Da bala e agua-raz para o thalassa, 

Mas que foge de medo (guando passa. 
E pichas de rabiar al-n(.•nt lho deita. 

Ora oh  mico, o mafarrico, o bicho feio, 
Que se mette dos doas sempre rio meio, 
Fazendo e desfazendo, era camhala(-alo, 

Um pé cá, outro lá, equilibrista, 
E que o seu Sito Miguel toai só em vista, 

'Sabem quem é ? E' o Bi•itb, é o Camacho ! 

F, á fé de quem sou, sempre do16,4o. 
Em manha lrrsga a perna ao. 

Zé V11allhoao. 

á6 .s r t1 Acção ►Soci(11 
e o .fornal ile rna.is lurjwí lira.. 

c¡c••a e ci•'c"rllu,rc•o elo concelho de, 
Barcellos 

cios prégadores da archidiocese tem 
empre-ado esforços para conseguir 
que para os seus socios seja dispensa-
da esta proposta, a fazer pQIos paro-
clios ou c<rpellàes,, de eapel!as . isentas 
da jurisdiçâo parochial. 
Apenas essa concessão seja obtida, 

d'ella ciaremos conhecimento. 
Por emquarrtci, está em pé e em 

vigor toda a doutrina do regulamento. 

CO.11MISSA0 ele JUILIL47,E8 

0 arrctor da local, eni que se referiam 
os faetos passados, por occasião da posse 
da eonrmisn.to cia Junta da freguezia de 
Mi1haze,, ac.tba de nos informar que não 
assistiu á pose e deu essa noticia por iu-
formr;ç(-,cs recebidas. 
Os ini'ornlndoros eraru p(,ssoas fidedi-

Onas, que garantem a reracidade dos fa-
ctos riu- ralos e até na Adlllllllstraç,i0 do 
coïíeelho deve; existir, rcFluzi(la a auto, a 
sua inteira confi:•inaçi`io, feita pui uni d'es-
ses inforrtradores. 

P,uereis-miga it staía`ão olectrica barata ? 
--K(lir pretos :í 

6 G e, t• •A • t o sp ^ > 

L arne Bom fesLis da Crux,'tit7 {.° 
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Precauções a bem da higiene púbica 

Reconitnenalnntrrs, a, pedido do digno 
sul) delegado de Saude, a tordos os illus-
tres Parochos deste concelho, que incitem 
o poro das respectivas fr•equc,zias a i.awaº-
de todos os meios de precanrão contra a 
epidemia do typho, que no Porto tetra 
alastrado assustadoramente, alim de se 
evitar, tanto quanw possível, o seta aIas-
trantenio para as vi-rns de provinci(a. 

Este pedido o fazemos tambern a todas 
as pessoas (festa villa, que devem preca-
c(,+•-se contra ayuella epidemia, podendo 
luar lim solucto de creolina a ? °/o para 
desinfecção de; habitações, lavagens cio 
corpo com sabão, milda ariüuctada de 
roupas, c(írte de cabellos e lavagem da 
cabeça com •inna soltarão anti-septica. 

Criticar é inania 
cie muitos 

Ha n'este inundo' pessoas que passam 
a viela a criticar dos que trabalham, sena 
que alguern lubrigue qualquer coisa ele 
util que hajam produzido. 

Mas, tratando-se ele obras e ttlioliens, o 
caso então vac reais longe: Trabalha 
meia duzia de bem intencionados, esfalfa-
se, sacrifica-se e una boa parte dos nos-
sos gasta-se, consome-se i maldizer e, 
guando menor, a'queixar-se de tudo e de 
todos. 
De modo que, para estes, a culpa de 

todos os nossos revezes, do nosso pouco 
carninhar,ó sempre do-, que, incito ou pou-
co, Dias como pódein e sabcm,tritbalham 
o nunca é de : uas senhorias qse roem« de 
palanque. 

Já não fallo n'nquelles que, nada, ten-
do com as nossa obras, porque mão prati-
cam neur professaut o eatholici mo, que-
rem tambern muitas veres dictar a nossa 
orientação. 

Estes nem resposta m(,recem. Aquel-
les mereccin unas ligeiras, )mus inui sin-
ceras consideraçires. Eutendert vossas 
senhorias que se faz pouco? Venham 
trjudar-nos gsie o campo é lat;7o, cabanos 
todos. Dig:inl-nes fol,ncçaul-nos os nrci-
o3 meios a adptar, e ponham-nos os setas 
planos, auxiliem-noa com o seu caridoso 
conselho, apontem-nos, aquillo em que 
vamos real, nuas de mrodo e em termos 
de hlerar ti colis;, qnc todos amaino« e, que. 
remos defender. Cap ieho , vaida(los, não 
ha nem pode haver era quem hoje traba-
Ilia pelas obras da Egr(ja. 

P:,roce-Dos, pois, qnc merecem os nos-
sos respeitos, e não ceusuras, todos os 
que gastam o que valem, muito ou pou-
co, cm defeza da nos•aCausa. D'um mo-
do especial, em meu, juizo, rnerecom os 
mais ras";ados elogios o rlig.-° redactor 
d'este jornal e os seus pr•incipaes . colia-
borarlores, pela fórnia brilhante com que 
o tecni orienta(lo. 1; egnalmente não 
merece criticas a (lireeç,ão (lo Centro Ca-
tholico cotiecillio, que ni,o tear estado 
quêda, 110111 silenciosa. 

Criticar, .ó, é bastante fitcil. 
111. 

4a  

ca lì t. fl•1iHj•?••b•$r•1rC'7•9 

«Excellcntissimo Amigo: 

Está 0m boas rela(,ões com os da « Ac(.•1'to 
Social ti 

h,' capar, de saber ao certo- se o auctor 
das «] fichas de rabiar» do facto consc:;uiu 
menor-se dentro (I'uin óvo, como ha tempos 
escreveu, ou sei cota aquelle dito teve al•é-
nas crn vista «mu.ngar com as tropas" ? 

Eu. teimo que a(laillo devo entender-se á 
lettra; o aLbadc, velho caturra, quer que 
aquillo foi. es(,ripto só para rir. 
F iz( mos unias apostas. Precisamos ago-

ra d'uma interpretação antherrtic.a. Lspe-
ro-a da sua aruizado. 

Seu minimo crendo; 

1 .» 
y a. ,.. 

Corro l é assígnante da " Aeçi'to" vae 
aqui a resposta e poupa se a estanipilha: 

—coma Ite a sr" 1?z(zébia, sua velha 
creada, a qual, com certeza resol+,e a dif-
, ,icct/(ltt(le. 

Aliii;;o e crcado, 

Crise de enxofre. — Crise d'arroz 

Pois é verdwIe ! Acabo d(i f , nn• azabtimha• 
elo coar duas noticiai fr•e-qgninhas que me,: 
iie;iN n dr, dar as g:izctrts da imprens,,. ! 
Urna é do ( Líber.,1», que vem fulo; como, 

se,. lhe nun•dcsse urna bio.ha cadelas, contrii us 
sçamb>ne;idures do enxufre que, cornpr•uido-o' 
aqui.cm Portugal, à vazio de ouve mil o 
quinhentos, u imipimmu por vinte, mil e tal, 
itllegamdo carestia d'essa im•.utnivel vbortali-
(.a.,; outra é da « Capitatl,, quo se 1 õe de joe-
lhos de;uite do governo e, coai as lagrimas 
correndf>-lhe pebt testa acim>º, ano sup,plica 
(lu(: m:unte vir cw i);tra o reino, digo, pura o 
p,;iz, uns três milhõ.•s de kilogrannnas d'ar-
roz que o sr. Lima Wisto imiudou adgnirir 
em l.onreuçu o rui Singapura, pant 
s •r buiç:ulo no nosso mere:(do, prestando m-
sim tuia gr;inde ser•vi•,o ao 8omsumnWdoi•. 

Ora, inca caro leitor, (se é que não estou 
aa f;dini, para dentro, por nito uaver quem es-
teja resolvido 'a at(ir;tr-me ... ) eu t.ei fio a (li-' 
zer com a inão sobro o peito por, cim;t (Li 
r,.tpa, puis está muito fria, que uiìu. p:u•tici-, 
po ala imdiguação do « Liberal», inzis (das 
amarguras da. • Capit:tis. 
E sabes porquê ? flor tuna cisão muito 

«f.icrl u ; 
Porque o que eu mais par;, abi vejo sito 

pessoas 'eenxofradss» eoui u Sydunio, o que 
demonstra eshuberaneia d'nst0 elenuluto que ó 
at-é bastante porigoso porque, se lhe pega, o 
f,z, i, bí, vão indo quanto Xarth:, fiou, iiito ha 
fólcs (1ue s,1j;un capazes do u xp:Igar. E' :i 
gente a bafar-Ilie.,. a bufar- Iate... e u de-
niorii ,•.o cada vez a arder inais ! .. . 

1'ódein dizer-me quauit>is vezes quizerem, 
qar, o enxofre quo aild;i n:t esboça dos Rcnxu-
frtdus., cum o Sydoniu, por este lhes tirar a 
gainciLt e 119 in;tnd:tr cavar p(:s de burro pa-
ra a uouta(bt, é d'mina qualidade especial e 
que o enxofre de,. que se prccis;t, é do tal que 
vom d•, éatr;augeiru, cm pédr,t ou cm pó,• o 
(par, tiro necnssario é para o tratamento d?tt-
qurll:ts p1;lnt:s que nus dão o precioso pha-
1erno que, alem•« u curação>dos homens e às 
•tu1 lures riso desagrada; p(ítle até o nosso 
briUlante collrga. e arnigu dos lavr:ulu:•es, Al-
i(iuo Lr,ite, rcelam,ar vinte,,  luilbõ'ts tio turic, 
lidas (t'elle paira o Syudicato,. allrgsnulo to-
das a:º ra,&'s pu:+sivcis e quo wt-
da mie uunvnním t. Sou dr, p;ii1 e 10,11110 dito ! 
E a razão emeôntral-;i, arnigu leitur•, no se-

gnii(tt+ he'in burila(lo soliêto: 

Brázilci: o d'anua dO0e, 
Vindo di lá «(1ip11nnaclo», 
Por n-to sia ter árranjado, 
Ou Tossi lá porqui fossi, 

flor um bamburrio c:ihiu 
Do seu compádri n'.i(lr,ga, 
E todo o tal _ qui fuma;a 
Dentro em põnco lho ingóliu 

D'Outi•e, vinho nãO ;óstáva 
(E si góstasse pá; tíva...) 
Dizendo todo éml;róado: 

Qui a rázao dá prêMrencía, 
Ouram, ténham páeitmeia, 
Ertí o mão, ser ilenxanfrado»... 
Não que o enxofre sempre lhe lõ , 11111 inau 

gosto que... 

Jias passemos ,l. noticia do arroz. Essa, 
então, fer.-me inais cotnicbão no toutiço ! 

E' que, cativos. va paa•n ;t htyrrigat ( Lis pér-
suis, scnilitc OlLebil a b>trrig>, das ditais ! 
Que saudades eu tenho d'elle ! 1);intes in-

d;t a gente lhe çbcg:tv:,... .Agra só .os anil-
li:.m:trius que tcom muito dinheiro ! 

Autos da guerra maldita 
Corrido de toda a gente 
Era o arroz fres(luir)_ho o fluente 
Em dou( at cai•« e bónita.. . 

Mas agora—l'ae do C,,o !— 
Que estia p'la hora da morte, 
Só o fluo tom rhuita sorte, 
Saboruia esse pitei ! 

Ai! se agora eu o pilhasse, 
Se uma arroba não (. ramasse, 
Não sei flue di-a.., bemi presto... 

I)is! en.;ava a prataria 
F, niesino :í leão o cornia, 
Como em pequéno.., no testo ! 

E irão é vvr(hide, leitor, que t<umbcrn tn 
muita. vez o comêste assine qu;nidu eras tntii-
to nrtis granule, Y 

\, u tath;ls N.01=1ha ! Dize. 

Zé Chorinca 

e£lliq°•(( s de 

Echos & Noticias 

Funeral 

Foi muito concorrido, na ultima sexta 
feire, o funeral elo saudoso e virtuoso 
p irocho qu;; foi da freguezia de B.reci-
linhos, sr. P.e A.rostinho da Cunha Sotto 
1layor, cujo f,-,] I cimento noticiamos em 
nosso ultimo nuniero. 
Teve otlieio e , nixsa cantada e, antes 

do salrimento, responso em que tomaram 
parte muitos ecelesiasticos. 
0 cadaver do venerando extineto foi 

transportado para o cemiterio parochial 
d'aquella freguezia às 4 horas da tarde, 
da referida sesta-fei rã, ac(,trrpanlindo por 
grande numero de pessoais. , 
Uma v('i asais testemunhamos á illus-

tre familia enluctada e no povo da vizi-
nha freguezia do Barcellinhos, os nossos 
sentimeritos, pela morte de tão virtuoso 
sacerdote. 

Manoel Boaventura 

Felicitamos este nosso almi,n distineto 
professor primario e jia muito considera- 
o escriptor, pela sua éleição, que acaba 

do ser feita, de soei,) effeetivo do « Insti-
tuto Hístorieo do alinho», annexo á Aca-
demia das Seiencias de, Portugal. 

Aquelle Instituto abria ha tempos ura 
concurso de Arte e 1lcmorias, cujo the-
ura cra a vida e obras do navegador 
Gonçalo Velho. 
A esse" certames historico-litterario 

concorres 1.1lanoel Boaventura, com um 
primoroso trabalho que intitulou "0 
Conimendador de Alniourol ". b:, doa oi-
to trabalhos de auctoros portuguezes que 
tivt;ram admissão ao concurso referido, 
apenas três impressionou milito beta o 
jury, e o classificado em 1.° lo;;ar foi o 
de Manoel Boaventura, que obteve vota-
ção u tia tiime. 

E' por este motivo que as nossas calo-
rosas fc1icitaçóes dirigimos ao considera-
do escriptor porttlgucz, o nosso amigo 
Manoel Boaventura. 

Sob a Cruz 

—Falleceu, no dia 16 do corrente, o 
sr. Alvaro Pinto d'Azevedo, de 18 an-
nos d'idade, filho do sr. fiscal das obras 
publicas, sr. Joaquim Pinto d'Azevcdo. 
0 funeral realisou-se na ultima 9.a 

feira, e foi bastante concorrido. Os nos-
sos pezames á familia enluctada. 

Suffragios 

Na ultima segilnda-feira realisaram-
se, no templo da Misericordia, solutimes 
sciffi-agio3 a implorar do lAltissiruo o 
eterno deseanço do fallecido sr. José Pin-
to de Lima, os qunes constaram do mis-
sas resadas, ollicio o ruis", cantada,--
solemrrid:ides. estas que foram nirtndadas 
ceiem ar pela viuva, sr.a D. IIelênn Go-
mos Torres, o que tiveram inuita con-. 

correncia. 

Fragoso 

Temos em nosso poder uma corres-
pondencia da freguezia de Fragoso, que 
não publicamos no presente mun,:ro, por 
não sabernios quem é o seu auctor. 

Doentes . 

Esteve incommoda(lo de snude, aclinn-
do-se, felizinenta, em via de reetabeleci-
mento, o nosso « mirro Sr. Jo,é de Figuei-
redo, digno thesouroiro do Bauco de Bar-
ecilos. Congr;ttitlamo•nos com as suas 
melhoras e protnpto restabelecimento. 
_Tanibem tens pag-ado bastante doen-

te, o Sr. 2milio da Cunha Velho finto 
posa, igito amantlenso da Administra-

.çito do Concelho. Deselainoi, muito do 
coração, as suas melhoras. 

Aferição 

Foi indicada sitperinrmento a lettra C 
para a niarcaçilo dos pôsos e medidas. 

Donativo 

0 sr. P.(1 augusto de Abranda, digno 
abbade,tia visinha freguezia de tllv(,Iloa, 
ofterccen ura almude de vinho aos inter-
nados da Oficina,-Asylo do .^,acamo lleus. 

lida haja. 

Governador Civil 
1 

Tomou pósse, no ultimo domingo, ene 
Braga, o novo governador civil d'este 
distrieto, sr.dr. José Féria Dordio Theo-
tonio. 

Conferencias quaresmaes 

Começaram no nitiriio domingo, como 
aqui informamos, tis costumadas confe-
rencias da quaresma, ris 3 horas da tar-
de, no templo do Senhor Bom Jesus da 
C1•rz, sendo orador o nosso ainil;o e re-
dactor principal d'este seuianario, sr.Ab-
bade Alexandrino José Leituha. Testa 
primeira conferencia, que foi o introito 
de todas as que viso seguir-se, versou o 
considerado orador o "stuD•to —"Divin-
dade alai egn ja catholica e s̀eus benefi-
cios sobre a sociedade" — demonstrando 
o conferente como a Egreja Catholica é 
imutavel o como ó benefeento. 

Obedientes á Lei da I "eja, que pro-
hibe elogios aos or.ì(loi-w'sagrados, antes 
ou depois dos disctirsos, apenas dizemos 
que o orador desenvolveu claramente o 
assunto, prornettendo tratar, especial-
mente nas confer=encias futuras, os pon-
tos de doutrina a que inuito ligcirainen-
te se referiu no ultimo domingo. 

—No corrente anho, tanibem na vizi-
nha freguezia de Ba;reellinhos se, reali-
sam praticas quaresinaes, às 4 lior:is da 
tarde, sendo orador o niesnlo I{,ev.° Lei-
tuga. Na de domingo expúz o asylunpto 
"0 que é o peceado o como se porca" fa-
zendo uma verdadeira pratica doutrina-
ria. A egreja ale Barcellinhos estava re-
pleta de fieis. 

--Foi encarreg.ido das conferencias 
quaresinaes ria freguezia de S. Claudio 
de Curvos, concelho do L+'spozende, o 
nosso amigo sr. 'P.e Arthur Fernandes 
Guimarães, digno director da Oflìcinn-
Asylo. 

Roubo de chumbo 

0,i larapios roubnrani em ligam ( l:is noi-
tes passadr,s, das grei l,is que circurndanl 
o jardim da Junta do Parochia, unia 
grande porção de argolas de chumbo, 
pertença das nlesnras gradrs (lc ferro. 

Nilo seria possivcl descobrir-se o au-
ctor ou actores do roubo ? 

Camara Municipal  

Na sessão do ultimo sabbado, a Coni-
inissão Administrativa Municipal dolibe 
rou nomear chefq interino da secretaria. 
da Camara, o yr. Antonio Cardoso d'Al-
buquerque, que posruc muitas qualida-
des de trabalho e do int,(:Ili! nncia, de-
vendo, poris=o, alli falzcr rua bnnl logar• 
o nomeou, tambern interinarnonte, para 
guarda do inatidouro o actual alr(',,rito. 

t.1s nossas felicitações, especiulincnte 
ao sr. Antonio Cardmo, bela sua nouiea-
ção para chefe interino dai secretaria da 
clamara, de cujo logar tomou pósse, na 
ultima seguida-feira. 

Posto Hyppico 

Pela respectiva repartiç?to do Estado, 
foi attendida a Camara d'este conceilu» 
no pedido que eu, tempo foi feito parra a 
remessa de um cav:illo repr,duat(,r, de4-
trllado ao posto byppico ninnicip tl—ton-
(lo-lhe sido destinado o cavallo « Varino» 
de raça luso árabe.. 

«Sôpa dos Pobres»  

---F raneisco Jose'• do Souss, por mcz, 5'W-
-João Silva, na•so illustre patriciq, e r(% 

sidonte no Porto, por intermédio da iledac-
çoã,  (te e0 13arecllense r, 1510) reis. 

—Jos(" Pereira da Quinta, 1(or. c(rlta 
donativo de 20$000 reis que promottru, 
•10,11. 

--I). Enfia Araujo, um carrtaro de vinho, 
arroz e uma Borós tio pão. 
—D. Maria da P;ir, Mattos Grana, hortali-

ça e feijão. 
--D.Violanto Cardoso d'Albuquerqu0, urna 

boroa de, Pão. 
—:Antonio do Atir;inda Vasco,.,.v!los, (1e 

villa-Cova, quatro kiUm (le carne d0 pnrro-
-D. lr(!n(, tiarii(lo, mar garrafão de vinho 

e 'um-,1 bon)a de, pão 
— D. daria do ( : u•uur Marnos, (lma-

tro hortas do pão r, hortt(lïr,a. 

do 
r•s. 

Por f.,lt:t dn ep!i aro, f,(;1 paira o proxiuw 
muuero o .e•tigo do nossu habi,mil (•.,Ahtbura . 
dor, cs ii:u sr. V. A. Q,w s. + s.ti mus (lcseu!po. •a ' 1'vpogrrtpbia L.,.:,dolt. 



é •  • 

Wiíssa 

A «União Foot-13a11 Barcellenseu, manda 
resar na proxima segunda-feira, no templo 
do Bom ,lesus da Cruz, uma missa sulfra-
gando a alma do. socios fallecidos, assis-
tindo a ella todos os socios do Club. 

Commissão Parochial 

Tomou hontem pósse, ais duas horas da 
tarde, a commissao que o sr. administra-
dor do concelho nomeou para substituir a 
Junta de laarochia ('esta vida que foi elei-
ta'na epoca legal. A commisstfo foi cons-
tituiria pelos srs. ) lanuel Ribeiro )}leira, Ar-
mindo Miranda e José dos Santos Terroso. 

0 concelho de 
til 1Více nte d'Al-ela.Ç. 5.— Reali-

sou-se nesta fregúezia rio uÍtimo sabbado 
a tradicional festa do cabido. 111uit0 ve• 
lha já, pois data de tenipos inimeniori-
aes a suai instituiçito, esta festas, que os 
habitante s d'esta freguezia celebram sem-
pre com muita alegria, revestiu este, an-
uo unia desazada imponencia e desper-
tou tini entllusrasnio nunca visto, A 

j:t pm,ochial estava lindamente prepara-
da, destacando-se sobretudo o throno, on-
de por entre tina grandd profu4i0 de 
lures e no meio .de formosas palinas e 
be;;•lnias naturaes habilmente dispostas, 
rolar s:1Lia1 meiga e serena a imagem de : 
Josn, Christo que, de braço, abertos o 
do alto lia Cruz a todos otferecia o seu 
abraço de amor c perdias • 

Er:(m `? Loras quando s•-, principiou a 
parto religiosa, que constou do recitaçdo-
(o Tci•ço do Rosario entrenieada do pie-
closos e tuticos deante do Santissinio Sa-
erauiento exposto, <la reza dum legado ` 
antigo e d'trirlas devotas lnvocaçfaes à 

Cruz. Foi nina ceriutgnia de carta du. 
rat;ao, ruas cheia de tanta fé, piedade e 
fervor, que a todos encantou e encheu 
de R:ttisfaçito. Poucas veres mesmo os 
fieis qnc quasi em utassa accndiranl ao 
teitilllo—o que aliaz não era costume n' 
este dia--se teem apresentado colo ta-
manha eonipo,tura reli ;iosn e hino cai-
ta,lo coral rito grande enthusiasnio. L que 
C>;te poro, (lixe 11,110 perde occasi'to (1e 
mostrar ao seu paírocho quanto o anta o 
eetinzn, quiz maus tuna vez ratificar cole 
a sua ( lesui:,da e extraordinaria concor-
rencia á u,, reja e com a ; rindo compos-
tura com que sc apresentou, a sua plena 
ó intima approvaçito :ís luodificlçïlcs, por 
elle feitas à parte re igiosa d esta eeri-
1110iiia, que já agora, como em sua or•i-

gcrrl, ó urna affirutaç:10 de fé e crença 
clit•'tst:i, 

o coniprehcn(ieil o rev-0 palrocho, 
que inuita se scnsibili<ou coni maio esaa 
silenciosa ]nas eloquente e expressiva 
prova de attençito o aftecto. 

1:'indn este acto de piedade, os mordo-
mos, srs. José Gonçalves do Valle e Ma-
11(p!1 Formuides Solitello, em obedicncia 
n velho, tinos (ia fregueziat, offereceranl 
aos convidados e demais assistentes, pÀo, 
figos e -viuho, reinando entre todos a 
111:1is franca ale-Ma. C a mais cordeal sa-

t.isfaç.io. L, 111 seguida voltou-se ainda 
ai c r"ja para se f:(zer n entre a solenine, 
da cruz p;trocllial, ao re,'pcctivo 11101•do-
u,o. Fei essa entre;;a, depois d'unia bre-
s-c alltt+oç)o do páronLo, o sr. José Gou-
ç:rlvus dó \' alio, (ine durante o tempo 
(soe servil( como nlordo,no se Louve seni-
Ilre (• 0111 ntuit,o zí;lo e correcçâo, rece-
bendo-a o sr. Jo'é Gonçalves Ca•zeiro 

que, lir'loso conio C, Ila•de com certeza 

cumprir egita,lulonte 1iluitissinto bem 0s 
(}erer,:s do seu novo cargo. Da egreja 
até casa (' este nosso amigo, orado suais 
nula vez c ainda em obediencia a um 
:mtiquissi,no co,turlle, foi generosa til elite, 
offerccido pào, figos e vinho, organisou-
su entãto uin cortejo em que atlóni do to-
lo o povo, que era rnuitissinlo, se encor-
porotz tali)bela a banda de musica desta 
tl'(.gRe'/,ia, acliando-se as 1•ti:ls do tl'a * 

et0 liud:uucute ornalnentadas com ramos 
e b:lndeiras, e sc•ido este feito debaixo 
d'llllla coii,taiite e verdadeira chuva ele 
(hirc,s. E, assim terillinot. esta festa, a 
que o povo (festa par0cilia liga o Seu 
inaior udrecto r, que tão gratas impres 
,+ _s deixou ( 111 quantos a ella assisti-
rain, 

Aos srs. Migioel F<,,rnandes Soutello, 
José Gonçalves do Valle, José Gonçal-
ves Cnzeiro o ainda aos dois mord, úi' 
srs. Antonio Alves de •, lacêdo e 30,é 
,Joaquim Seraphini, aqui (leix:(mos bem 
expresso'o nosso cumprimento de para-
bens. E, bem os mcreeem todos pelo 
brilho e imponencia de que souberam 
revestir  o cabido d'este anuo. 
—Tambem aqui teve logar, em 

corrente,um soleuinidade eni honra 
Braz. Constou de missa soleuine, 
si00, serniao e procissNo, 

1)e tarde tocou tios largo fronteiro 
<S cnl)ellinha onde se venera a imagem 
d'aquelle ;santo inartyr, a musica d'esta 
freguezia, que'j*à de vespera fizera ou-
vir algumas peças do seu reportorio na 
visita ás casas elos inoraomos,selido grin- 
de o-,numero de devotos que no local 
accorrerani, a fazer romaria. Foi urna 
festa muito, muito linda, devido 

ao zêlo ' e,' boa vontade dos seus 
proniotores, os' nossos amigos Manuel 
Ferreira (lonies e Julio Correia d'Oli-
veira. D'aqui os felicitamos, coni, mil 
para›icns.—C. 

ICaillipo.--Na,proxima sexta-feira ha 
o annit'er•sario das.« .Aliliasll, constando do 
confessores e ofl'icio funebre. Um sere to 
que aproposito costumava haver,foi trans-
ferido para-o proxi11to domingo, ' 
` —Da visita no sr. dr. José Duai•to Pi-
nheiro, nosso muito prosado amigo, esti-
veram nqui as % i-; as 1). Laudicene Garri-
do, gentil filha D. Maria JlagdaIuna, do 
Porto, D. Carolina Carmona, 'de Alvito, 
o sr. Antonio G. Rallia e revd.0 sr. R,ei-
tor Ad S,Pedro. 

"1, :•1vUo (41. `'edvo).—A 16,houve 
nesta freguezia quatro missas a stiffra-
gar a alma do srs llagalhites, sogro do 
nosso amigo sr. José Noiva Duarte Pi-
idiciro, presidente da Ituita da freguezia, 
proprietario o capitalistll. 

3 do 
de S. 
ex po. 

Ujaí •Ã3—No dial, 16,foi aigtti baptisa-
da a pr•iniogenita da Ex.ma S:ir.a D. Del-
fina Atalia Gonçalves do Freitas Guinia 
ates e sr. Manuel Carreira de Freitas 
Guiinarites. 
=boi tombem baptisada uma filhinha do 

Sr. João Marques e Margarida de Souza, 
---Reuniu a Comanis.sh do celeiro paro-
chial parra tratar do arrolamento at fazer 
cios ceteaes, milho, trigo e centeio. 
Em geral, estes arrnl iin(:nto3 dio pou-

co ou nenhum resultado. 11,kji em viata, 
o arrolamento geral feito nas colheitas de 
1917. 1lavia pena-lidndes grandes con-
tra os rj tie.deixarani de cumprir 'as for-
malidades ela lei... De quo serviu tudo 
isso? Que rc•ultadoR prat.icos (leu? 
0 que é de absoluta •1er,8ssirla•rlN, o que, 

reclama medi.( zs icrgcartes, é a viáilancia 
a sério contra os alçambal Gados es. Pro-
hiba-se rigoro-,antentè a sabida do milho 
das f'reguezia.s. Olhe-se porisso a sério 
cc valrr. +-
Com franqueza: quan(io a gente se pise 

a p(-nsitr uni pouco sobre o enodo corno 
se-teni diri,,ido estes serviços de gravis 
siltia iinportaocia, fica-se com n ímpres-
,silo de que tudo é unia brincadeira. 
' Ainda a,ora, por exétnplo, as medidas 
tomadas quanto ao, preços do milho. 

Foragi publidados editacR establecendo 
o preço do 1500 rs. para os 20 litros. 
Toda agente entendeu que óra ( sse o 

preço para se vender,,, Pois nrio. Aquillo 
foi apenas ningnem Rabo para que. 
No mercado, erra Batrcellos, vende-se o 

milho a 16500 rs. os .17 litro.,, Como 
se nade eonserviti• o preço de 1.500 nas. 
frc l;uezias ? Como liade obrigar-se o Ia-
vrador a perder assim  t,•00 rs. n'um 
carro de 

Conio listo-de conservar-se assim os cel-
leiros parochiacs ? 

dr.•acC`X".7ac!'•J.'.heC'.ti.)aeC,larC•••a•••. rC . tia 

Façam os seus seguros na Companhia 

"Atlantiea 99 o,lil, 
SI:Gl11t:1: 

—par•d+'os, COWI.a o risro dr, inrrrrr•l,;(•, agi 
prémio de 100 1.eis p'rr Cada i00ji0JU; 

—e ºlu,bilias, ao prémio d(' 1311 reis c(t-
da10015000 reis. 

ENP07ende. &C3 e üt•v'sk:•etq° 
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PATRIOTISMO DUMA 

CAMARÁ DEMOCRATICA 

(CTOIClusq,») 

A commissao administrativa, em ses-
sito de 9 do corrente; approvou a se-uin-
te proposta: s 

«Disso a presidoncia que a Gamara de 
Espozende, a titulo de beìlefici:u o polo, 
comprara em 1916 grande porção de mi-
lho a 65 e a 6d cont:tvos o algaeire,que 
foi depois vendido a SO e 90 centavos, e 
eus 9917 adquirira grande quantidade 
de feij:io e batata nas freguezias ruraes, 
na importaneia ele alguns milhares ele 
escudos, levantando e r,,pondo na thesoa-
raria municipal,por confiança do the,0u-
reiro, asáverbas necessarias para e5-,e 
fim, seta que eseriptura al ulna se 
se a estro : respeito, quer uai secretariai, 
quer na thesouraria ela camar.a. 

Conclue-se assim que essa edilidade, 
em vez de soccorrer a nl}seria das elas-
ses populares, tratou de negociar esses 
generos em proveito proprio, neto se im-
portando com a situaçáo dos desgraça-
dos famintos e que pelos serviços que 
n'esse negocio Ille prestou o caibo Antcï-
nio Cardoso, é que em sessúo de 8 de de-
zembro findo resolveu fazer-lhe um ris 
gado elogio, que transnlittin ao com-
mandsinte da guarda, fazendo sentir a 
falta d'este auxiliar (Ins subsistencias. 

Propóo, porisso, que seja nomeada 
uma conimiásii.o para apurar as respon-
sabilidades. sobre os factos alludidos,:ifim 
de ficar esclarecido este assnmpt0 e pa-
ra cowiccimonto tios inunieipcs de Espo-
zende,» 

Evita ]ficou composta cios vereadores 
Portella, Branco e Santos, beni como 
cios srs. 111:znoeI 11artins de Sã Pereira e 
Antonio José Villa-Clrã Pinheiro. 

Seria taynbenr, eni 1ttenç,to a esses 
serviços, doe ao tliesotu•eiro municipal 
foralu votadas para o corrente anho, no 
orçamento as gratificaçües de cento e 
sessenta escudos, meai d0 seu ordenado, 
(sue é do duzentos ? 

Ainda bem, que semelhante iuirnorali- 
Já ,le n,o pnssoiz agora com a conuni s,io 
adnliilitrsitiva. Que se contente coni ris 
gr:atifi,•açúes que , lar, tem j;í, quo bern re-
presenta n í uni couipadrio escandaloso. 
0 subsidio dado pelo governo, d(+ qua-

tro contns de reis par,1 n. esploraç.h (ias 
aguas do Bouro foi desclirado por cRses 
p.ieudns-patriotas, porque d'alli m,10 Illes 
advinlui nenluini proveito p:irticnlar. Ila 
roais de tres arrilos que o dinheiro sahiu 
do cofre do Estado, mas a obra .ficou ao 
abandono. 
Que hntis amigos do povo e que excel-

lentes democratas !...--C. 

Tomou póiso, uo dia 2 do Fevereiro, 
do lopi, de 5ecrutari0 d(, Finanç:is Wes-
te concelho, o sr. Etinonio d'AI-
nieida Azevedo, filho do nosso } llnstre 
conterraneo, sr. Antonio d':lluieida Aze-
vedo, (signo recebedor dó 2.° bairro do 
Porto. S. ex-a exercia egual togar na 
Povoa de Lanhoso, ondo era altamente 
considcr,,,Jo pelo seu elevado sontitnout0, 
e levantado caracter, itteudendo sempre 
colli J(lr•tiça os interesses dos seus cóli-

tribuiutes. 
Oxalá que n'est.e concelho assim pr•o-

ce(la, o que rre►nos; c que, uanci a 111;& 
dita p0liti(,a o desvie ('esse eanwiffio. m3-
rá S. ex. a furte para desprezar esses em-
liatr,i qur, tacto o hão-de ator►iietitar ? 
5 í liso estiolará, esl,c povo . do I+.spo-

zende, que hn longos amros viiilia ,r)f- . 
frelido os desmandos do cyni(r0 explora-
dor Eugenio 1?erreira. 

—:flerta, gesto da Povoa do I '11111 só 1 
Alerta, silo ! porquo vae para ahi, como 
secretario de Finanças, o inaii cynico e 
ganancioso explorador d0 ,• ovo , 

perla, siul ! porque idos ter ahi tem 
cigano, que elitra elo todos os nag0r.io•, 

prirleipainiente .no de barros, em que é 
exím11) ! Alorla,. sim ! para r.ão serdes 
coil•taiiteIl,ente hur'lados, coIn esses, lie-

gnc.ios ! 
Vós, que sois berço da 1`(rtaria da Fon-

te, não deixeis que elle poupa em prati-
ca es seu., CONTOS, nela que vos (•xplo-
re á soilabia di descarada e 111YSTERIOSA 
protecção de_ que dispõe, fazendo-se 11111 
pseudo-zeloso fiscal da lei. , 

Inforinac-vos coni o povo creste cónrul 
Illo; elle não faz com. (3:000 escudos o 
pagamento elas dividas que com AIITP, e 
astucia aL}lli fez ! 

Lembr:le vos que E111e, aos amigos, su-
ga-lhos todo o sarigtie, e aos inimigos 
persegue-os cynicrnnentí , atropie}•indo a 
lei e a juitic(, Já respoudotr-a mais de 
4 proccs4os e terra actualmeüte 3, sendo 
}vir faísifzcaçãii do vinbúi,espaucai íeiltgs, 
dif ,wiçfies e abnso do r,tictoridadc ! E' 
uni cr iininol o,! 

Vê 'du quem ides ter e implorae do, glo-
rinso Sy(lonio 1'acs, que vos-o retire d' 
ahi e que o min(( para .i 1'euitei.,ciairia ! 
lì.' lá o seu largo•!... 

Apre,cialae para prova de todas as 
Suai este este concelho inf.eir•0, 

que ainda julga um sotzho a sua retirada 
d'al}ili ! 

Elle liado querer chegar-se jura 'o 
irlaior pzrti(io politico d'ahi, para tilelbor 
poy em ac•ão as suas, ARTLS e AVt+.N-
Tt1RÀ$; —acautellae vos, gentç (Ia Povoa 
de, Lanhoso ! Alenta ! 

—.1 titeia folga de p-ipel detioniivadi 
ao Cavado», pretenso orgão democratico 
cá do burgo, vens furibunda nos seus 
tlltinios uumeros, contra , os «,Eli mios» 
que tivur•am o prazer — por occasião da 
posse (la i►ova Comlilissão Adiliinistrati-
va - do voinitar tudo o quo, lá dentro 
tililiam, nas portas e vidros (ia. Adm'iuii-
traçlo (lo Concelho, e ainda tias de al-
guns nossos amigos. 
0 que a r(,voltou, nrzo foi i pintura 

ESTOXACÀL... feita pulos « ln:w0s», 
mas siln, o terem irraticado dois Elis DISTI-
CUS, que davam um dome a unia rua 
('esta vida, e outro, a nma,.,avellida da 
visiuha freguPzia 'de Forjães. 

Insulta os nlmores, e milito vingada 
elimina-lhes vandaloi, malandros, mistwa-
veis e  trem sei (} ue ninis e diz 
quo não toem respeito pelos filhos illus-
Ires (ia sua terra. 

Ora, dá-se o caso de um dos toes li-
Ihns ilhistres ser urn pescador do peixe-
rei, quis foi aproveitado -- melhor tives-
sem aproveitado o seu bronzcado—para 
presidente d:i tramara, i}ao :.aqui reinou 
nos ultlmos : aunos. 
Não pens011 senão em balialidades (to-

do elle é banitl, i não ser nos cobres), e 
uitimt.tmctito fez-se pertcucer á quadrilha 
de açambarcadores de cereies, (lúestão 
oba que ha(.lo vir á pllbli(ridade detalha-
damente, com o nome dos atictores de 
taes proezas. 
Um bell0 (lia, este illustre filho tam-

Itetr, se lembrou, sendo presidente, de 
anniquillar a Verdide, e a Sciencín, e le-
vantar a melitira © a imbecilidade, tradu-
zida lia ;uri pessoa, mandando que, á rua 
que tialui o uoine, (fugi verdadeiro fillió 
illustre, fússe (rido o seu nome ! 

l+'altolt-Illc pôr rl'ess:1 plana: — «0 1.° 
Imbecil quv1 t,u.rontroa Espozende»-
0 lillio illustre el•a IlodriguosSaulpaio,, 

-o mais illustre filho de Bopozende !... 
1111=us amigos, a questão não é ele illus-

traç5o,tnas de ditiheiro havendo este so-
berbo sonante, .o homem teus, l0(las as 
gnali(I:lill,s. liem que elle seja urna b,'Àa 

ou uni bandido ! .. . 

--lha dias foram apedreja(las as resi-
dencias do .proF+,ssor _ofï}i;sal e reitor da 
v'tsíltha fi'C•'lll'T.la, ( rg l't)t'jãe•. 
a0 Cavado», muito zanga(lo, revolta-se 

contra o ape(►ejantr,nt0 feito contra nque1- 
Ie professor e, selll a minilna refereiwia 
ara que foi praticado á residencia do di-
;;no reitor. diz tor sido oliva da Jriveutu-
do • (,atbol ica. 

«Olha para qnc deu atis jovens caffi -
licos ? Para apu,lrr•jarém a rosi(encìa do 
seu chefe» !.   
  ou «0 Cacada» ilão andas-
se-nos... pincaro da lua 

s_ 
Vide 4.a ptagiila 



—Pelo arnanuense e ofticial da aderi- 
nistrarção do canreltro, srs. Cyrilfoilliran-
da e Deltïno Villas•llüas,foranl appreli0n-
didas 32 ratas de milho,quando seguiam 
para fór•a d'est0 coueetlio. 
Mo foi, portanto, o BRIOSO cabo da 

guarda r•ci)iiblieaaa como muito 1,á seta 
+;o»tieiri'ercia diz ++ O Cavado». São arran-
us etc vida, mas ë inéllior ficar isso para 
nutra opportutiidade. 

N__KC} Cnvado», até aflui, fazia questão 
de l:+unriucìos judiciaes, agora quer-se 
afogar ern agua, exigindo elite a nova 
Courmissão Adiiiinistrat.iva sé irausforrne 
em esguichos nascentes. 

Para gtu'i foram iquellos 4:000 escu-
do, dados pelo governo tia :u11108, á Ca-
wara tra►isa(,ta, pira exploração do 
aliout'o• .r Arraºajirrlias políticos, Irem 
;IbC:inosr v1, pois, ttQ Crn'ado», exigir a 
esses cavalheiros os ... 

—Consl.a-nos que vae ser prescirir•ida 
a corporação da G. II... A ser verdade, 
é uma obra ulil,` para fïcarem em socego 
as torneiras e forneiros dos lavradores e 
Gearem mais eia descairço. 

Serei er•ea-lo cru seu logar um corpo 
de poliçia . 

—1'oniotr pússe do cargo d0 a1,-Iminis-
trador do concelho; o nosso respeitavol 
•rnrigo e ili•tincto clinico; ex m° sr. dr. 
.loão de Barros. Da sua lucila intelligen-
cia o do seu lídimo caracter muito 1,0111 a 
lucrar o povo deste concelho. Os nossos 
parabeus. 

--A syndicar as rliiI)niras praticadas 
pelo cabo ria G. R. Antonio Cardoso, do 
posto desta vilia, esteve agro o couinlari-
ilante da inésnla, sr. capitão Rodrigaies, 
que veio acompanhado do sargento sr. 
Mesquita, muita, digno coilimand;urt0 do 
posto d'ésa villa. 

Eia virtude da syndicincia feita, foi 
transferido para Villa Verde aquello en-
dinbrarlo e:rlro; deixa a villa mais em so-
ceao o oxalá lhe fique de exemplo a 
lição ( ligo acaba de receber. 

—Encontra-se já em cia de restnbelo-
,:iniento o nosso amigo 'e digno regedor 
desta vilin, sr. José ria Silva Piiito, cora 
o que inuito folgamos, pois, em acta es-
pozendeusP, encontra este prestante' cida-
dão 11111 ,•i-Digo. 

•amuas-a•czac•.•ras+•.na •:ame-.aawra,•T.,r:ac3º.•rsxsc¢s7x:wrm.rs+asra+ 

Casa—"TV,en e, me 
Vendo-se a anilua Casa .Aves, na 

Rua Baijonit_cle I+reittrs, 1, 3 5, ém 

frente á Praca. Tralar cota Aurelio 
Marnos, desta vida. 

Bonn e bar,ito. Vende-se aos do-
min-os, , Ias 9. horas ás 11 da mmnlrã, 
e ás 5.," feiras das 11 ás 16. 
No Carllpo 5 TUutubro; 35 e U— 
W reei los. 

F11111i.e1} 08 ela 
«IPP1º1IP1atoa•*•àto 

Para conhecimento lios intèr••ssaílos 

anilililtsl•ì-5e flue a arr•eEllatnção dos pi-
nheiros da « Po►lra tio Negro i, ern Pe-
relhal, elfectuar-se-ha iró proxinio di<.i 
3 ele iwLII,ço, ao meio-( liar, rio escril)to:- 
rìo do sr. dr. José Julio Vieira íbulos, 
sito na Porta Nova, d'esta viela.. 

As condições enviam,se a quem as 
requisitar, e estarão patentes iro, acto 
da arrematação. 

Barceellos, 16 de Y+ever. de 191$•. 

NOTA;—Na «Folha, da Manhã» sahiu 
este annuncio para ser feita a, referida 
arrematação rio dia 24 elo corrente, o 
qual dia é subsÚtuido pelo açiina indicado. 

Vendem-sP; ene lei-
 ... •.-_ Lio, nó (-lia 3 de mar-

ço próximo, pelas duas horas ria tár-
de. no hotel das Caldas d'l1,'irogó, os 

pinlleiros rias bouças continuas ao 
mesmo IIotel. Primeiro recebe-se of 

feria para os de diámerro egual viu su-
perior a 0,"20, e ern seguida para to-
dos desde o diárneiro de 0,0&°. Pie-
servi-se o direito tia não enlrega, rio 
caso que o prf,çn nfro converiha. 

Fornece esclarecimentos o sr. Chr`-
scígono Corri a . 

r, inheiros 
Vende -se urna parlida d.e 100 pi- 

nheiros, w.1 freguezta de NIticieira ele 

R.•ites: Para tratar, cerni José Ctreta-
rltr Calafate—Povoa de Virzirn. 

Nada menos rio (Ido 
este iiluxiero ele instalia-
ções eléctricas fez, erre 
BarcelloN a firma Sorica-

ll sanx &- I+a)ia, prova esta 
das vantaÍens tios seres 

pregos e t o excellente material que 
enlpre a. Ministra todas as informa-

çT)es o soclo AuauSto Soucasanx. 

1V Sy iY q 1•PÍi. Y•í•.•PL e ar ha 

Jouquim Víoíra, (M -C'081(1 

Mia a u*. :b.rarticar<aio i?arroso, 4-4, c.Q 

N'este est,,ibelecimerrto. montado rias melhores condições, encontra-
11a0 sempre os estirniidos freguezes grande sortida ele chã café, arroz, as-
sucfir, bncnlhnu, azeite e massas de superior di.1►►litlride. 

Bolaclia fina o biscoutos de V,a.11onao e Povoa. 

SERIEDADE EM i't;EÇOS. l'ISIi'Eãf ESI'E ESTABELECIMENTO. CIMENTO. 

41 lçl 
Vil? 

1• i11•9•iâ1TxQ'•9d'.1' 1l•á9 ••► 11i11;•Qir-+• 1i43rE13: 

L•r.►ll•-f•ve de, eô,,1mnc n lndK5e dcc do 

(, (ifdo h1•j w,,í0 17a(1011 

n Pedi1ri()s aos ; ®s . 
 -=--- ----- -- ---- ---- s r S. p 1 o p 1 I e t á-

tarios o, favor de' uns avisar quando 
tenham, alba•nla , partid' • de pinheiros pa-
ra ver (ler. 

L(mbramos., tambem crie a - melhor 
forma ele os vender é por ,, arrematação, 
reservando os srs. proprietarios o di-
veito de os +hão entre«ar quando não 
cattinjam pre`co ' que lhes convenha. 

J. ► a1()pt jr C.a r e- LJgIli. 

Officinas graphicas do jornal 

Proprietario, 
Rua de S. 

BARCL+'LLOS r 

,t 

•s®A. LandoI$ 

Is'Cec%Acide lodos'; os trabalhos yMphicos 

Perreitos e ec;ono,aliuos 

Impfessúo, adida, de..,,CartóCS ,(Ic visita e ele ¡r'az•uras 
em posla,es. Obivs' de, ' ljvro, " ,sorriais e 7••'r••rr arrr•ozas. 

ME R CE iuR I ii 
de 

DL P-0.3 Ej1• E r16 R 11 

Chã, café e pnpelnria. , - ,Arroz, assucar• e bacalhau. Azeites espe-
cities. missas cie superior giitilidode. 

Deposito dai Compnnhia Vclha do Alto Dórir0. 
PoInclin fina, biscot,itos, de V.allougo U;iiç rs e vidro $'. F;n•iolins 

de trigo e semens e muitos outros 31-Lig0s. 

R 11 226/ T T ;. (` .. nua H clariciaap, á a2 3 

nu a Taci ºa•aëi a 1 a sa,a na, • :a á1, 

Ls ri ptorio de Negoeios 

4CCI ,•11ic15•,1COS LÇv18 

.•- GI . - 

89, SUA D, f••l CA:1•P•0 BROA"D••, 9• 

• A I'111C11I0 A lIr 11S 0 (rofficínl soffo Ma íol, 

'I'r it<n de todos os negocios ecclesiastiars, que saio obti4o s nn Nun-
eintura Apostolien e ene Roma, (dispensas n—wtriniorai;acs) I 1,o e ves ( le' Orn-
tori+r, relíi;iosos de lél;ados pios, sanrrtorins, etc., tissiri) corno os que se, 
obtem rin C4rrf ara Ecelesinstica cio Arcebispndo, se,jrr gu;il firr a sua rintu-
rt de cluaesquer outros dependentes (leis repartições civis e nril'itrrrtis. 

Os negoeios de que scjr.i eneai•re;;rrdo são tratrados corri a nitixima 
rapidc.a,, seriedade c economia. 

T'     EUA  jXS 
CAmi'0 ela ILI+:I'tiI3LIC.1 MLIno<_'(, AlU('«5 

de 

n-l ro,Et,ii?i o 

Sortido conlple o d1,, fér•ro, ferragens, neo, nrnme zin••ado, vidraria, 
rnoldnrns, etc. çtc. l•ep0silo cl+, cal e adi l)us chiriiicus. I'<trlil)I)ili tr,,n ú 
v1, rlcla enrrr;ls de feiro. 

I'hh:ÇJ05 51.31 COliP1;Th;NC1•. 


